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E X T E R I O R 

A cri«« no Oriente 
l . i)uár««, 95—0 Standart asse-

gura que a Grécia rejeitou a auto 
mi mi a de Creta, imposta pela» po-
tenc.iaa. 

Ijuer somente a annexação. 
—Georges (loschen, primeiro lord 

«lo Almirantado, num discurso hoje 
proferido ua Gamara doa Cnmmuns, 
•declarou que, na hypothese de con-
tinuar o accôido entro as Potencias 
da Europa, será resolvida a quesWLo 
tia Oriente. 

Alhenan, '£."»—Noticias proce 
dentes de Creta anntinciam que um 
baudo de italianos, ilivdindo as es-
quadras, desembarcava para o Hm 
de auxiliar os insurrectos gregos. 

— Os christão* que sitiavam Seil-
nokalielli deixaram saliir os musul-
manos. 

• » \ D R I : M . «A 

Greve 

heclarou-!,o hoje uma grévo geral 
dos empregados das férro-vias do 
nordeste da loglatorra. 

«*»•)•>. u 

A nlliiaçno nn Ilha de Cuba 

liesde hontem, correm insistentes 
boatos da morte do presldonte da 
llepublica Cubana, marque/, de San-
ta Lucia. 

—Telegrammas vindos da Hava-
na confirmaram a completa derrota 
do cabecilha revolucionário Máximo 
Comez, que recuou cm direcção les-
te tia ilha. 

•li KKoa-Aiai:«, u 

A «.líaelon» e o eoneurno de 
tiro 

A Nation ataca as Potencias, cha-
mando u Kuropa do retrograda, per 
motivo das companhias férro-via-
ria* reduzirem os preços das pas-
sagens. no intuito do facilitar a con-
corrência Ai festas do maio, que 
solemnisam a inauguração do con. 
curso federal do tiro. 

MOSTE«!»»:*, 1» 

O wr. T h o n a i <àomenHoro 

Augments a popularidade do sr. 

Thomaz Gomensoro, ministro das 

llelações Exteriores, que a opinião 

indica para o cargo de presidente 

da Republica. 

f ü L M I l l l M , n 

A ImprcDna e a annexação de 

Creta 

Os jornaes desta cidade, geral-

monte favoráveis A. Grécia, pedem á 

America que demonstre o seu apoio 

moral à annexação de Creta A Gré-

cia. 

WAMIIMliTOI«, » 

« l a l l « 

O governador do Canadá, lord 

Aberdeeu, visitou o sr. (lrover| Cle-

veland. 

k>;W-I«kh. a» 

I la i iquele 

Hontem, A noite, houve um ban-

queta em honra ao ex-preiidcnte 

da llepublica do Chile, almirante 

Jorge Monti. 

BUMA, t i 

O rei l'mbe.'to enviou um dona. 

livo de mH lires paia a oreação do 

monumento A memoria do major 

Gigli: no. gloriosamente morto na 

batiHia ('o Ahba-Gariiná. 

I N T E R I O R 
• ••. n 

O arrendamento ilm ( entrai 
Os re| rcsentsnms do syndicato 

inglez iroslram-íe satisfeitos com • 
visita fel'a A Ctntrsl: apenas o ra-
mal de Santa Cruz e a linha do 
centro deixam alguma cousa a de-
sejar. 

O mlntatro da Ylar&o 

O ministro da Vhtção, «ir. Joa-

quim Murtiiiho, D ã o desceu hoje de 

Petroi olls. 

O marinheiro Cabo-Verde 

0 marinheiro Cabc-Verde. o as-
sassino da Copacabana, tcha-re en-
fermo de berlberi ; mas assegura 
que matará o dei gado de policia 
da Lagôa. 

Indulto 

Ata agora sóbe. a 1110 o numero 

de i r<çi • la lultadas do crime de 

de er4S i. 

Commenla-se o facto Irregular do 

o dr. Manoel Vlctorlno Indultar, con-

ra a lei, slguo* réos de crimes com-

Os TentejoH de 9 I 
Os alumnos da Escola Militar hon-

tem, á noite, queimaram tijellinhas 
coloridas lio morro do Pão do As-
sucar. 

Vlolnçrto da* í rontelras 

O encarregado dos Kv-goclos de 
Cruguay junto ao governo brasilei 
ro solicitou do sr. general llvontsio 
Cerqueira, ministro -ias h-laçõei 
Exteriores, a d^r-srião dos grupos 
revoluciucitrios que se acham nas 
fromei.vas da llepublica Orle**1. 

»0 pakH>to do Cattete 
I)eivprata de comparecer à rece-

pção ciliciai hontem dada no pala-
cio do Cattete, e para a qual liavl» 
sido convidado todo o Gorpo diplo-
mático, os srs. ministros da AI ta-
manha, da Italia, do Vaticano <s tiã 
llespanha. 

—Diz-se terem desapparecido dó 
aposento destinado á toileWo das 
sonhoras todos os Vídíos de essen-
cia, comprado« para a noite de hon-
tem. 

Compra do S. Pedro de Al-
cantara 

0 governo comprará por 3.001) 
contos de réis o edilicio do theatro 
S. Pedro do Alcantara o qual de-
verá sor convertido Mn Fórum. 

O sr. AarAo Itel* 

O sr. Aurão Heis parte brevemente 
para a Kuropa, onde vai repousar 
por algum tempo das fadigas que 
llie custou a ornamentação do pala-
cio do Cattete. 

A corveta «Amnronam 

O temporal que cnhiu sobre esta 
cidado eata manhã impediu a que 
st continuassem os trabalhos de 
destruição do casco da legendaria 
corveta <Amozonas>. 

Mercado de café 

RtXTOS, ta 

Vendas, 0.000 saccas. 
Bases: superior, 11(500; bom, 

I0$!i00; regular, 0$500. 

Os cafés das aguas continuam 
cotados com dilTerença de 180011 
menos que. os do tempo. 

Moccrdo, muito calmo. » * 

Entradas hoje, 8.3Í7 saccas. 
Desde I-, 211.431. 
Média, 9.057. 

Sabidas para a Kuropa, 1116.01(2. 
Sahidas pari os EstadoaUnidos. 

137.00». 
Sahidas para o llio, 2.20:). 
Stock, 4S0 38C. 

Entradas em egual data do anno 
passado, feriado. 

Desde 1», 80.900. 
Stock, 245.137. 

R I O , » 

Movimento do café 

Entradas, 0 312 saccas. 

Vendas, 4.000. 

BAVBE, » 
Cotação 

Typo 7. 15(200. 
Cafés para março. 59,50 

Cafés para mato, 60. 
0 mercado de café abriu calmo. 

OS SUCCESSOS de A r a r a q u a r a 
Damos hoje a resposta do dr 

Pontes, ex-juir de direito de Arara 
quara, i§ accusaçòei que lhe foram 
dirigidas. Eita resposta é acompa 
da da transcripção de vario* doeu 
mentos importantes, entre os qtiacs 
o relatorio do dr. Fausto Ferraz, em 
qu: dá conta de sua commlsfão ao 
dr. chefe de policia. 

O ex-jnl* de direito^ de Arara 
quara ao publico 

Na tarde do dia 15 do Wfz caden-
te, recebi das rrãosdeuma ordenan-
ça do dr. chefe de policia uns au-
tos de inquérito policial, os quaes, 
forsm acompanhados por um officio 
a mim dirigido por aquella auctori 
dade. 

Nas ultimas folhas dos referidos 
autos (doe. n. I) acha-se um relato-
rio do 5° delegado, dr. Fausto Fer-
raz. em que esta diz, tsrminando 
aquella peça: Tratcuido ie, portan-
to, de crime previsto pelo artigo 
291, S do Cod. Pen.,(< o caio de 
ie reprnentar ao dr. juit ds di 
reito da Comarca de Arara//tiara 
lobre a conveniência, no intereite 
da justiça e desaygraoo da socieda 
dt, de ser expedido mandado de 
prisão contra os indiciados etc. 

Por aqui se faz patente que o dr. 
Fausto Ferraz não requisitou n* 
nhuma prisão preventiva, mesmo 
porque não poderia fazel-o, pelo 
facto de, desde o dia 12 deste, ter 
terminado a sua commisslo. 

0 referido oftlcio do dr. chefe de 
policia, que teve a felicidade de ser 
chrismado com o nome de longo 
relatorio (doe. n. 3) por grande 
parta da multo imaginosa Impren-
sa desta cidade, termina dizendo: 
«faço nesta data chegar ás vossas 
mãos o mesmo inquérito para to 
mardes em consideração as prlsAes 
requisitadas, seguido a prova doa 
autos». 

tomo verá facilmente o leitor, o 

dr. chefe de policia nfto me lez a 

menor reqnlalçilo, e só por per-

versidade estã alll a palavra—rt-

qitisitados—ndredo ioilocada i>ara 

JustHVcat- talais tarde a mentira de 

ÍÇue «e fez echo a imprensa offle o-

sa desta capital. 

fc Ú 'áf. chefe de Policia, que de-
via ter tomado conhecimento do 
apparentu pedido do dr. .">• delega-
do, para requisitar -•»)• i s Priiues 
deselada?, hio o fez, e tomou a 
commoda posição de quem se cala, 
deixando que corresse a mentira 
para glorlola de seu nome e des-
prestigio do me»; 

IVão lioMVe quem níó me (ulpasse 
negligente. 

Pelo liieirc exame dos aütos, per-
*>e>il logo na tarde do dia I" do Ca-
dente que ei!es eslàvurt nr+ar.Üa-
dos de a não haver contra 

Sérios indiciados, especialmente o 
dr. Theodoro de Carvalho, a prova 
que a lei exige para que eu cx o f f i ' 
cio decretasse a prlsío prfeVehtiVa, 
e entendi então apurar provas mais 
fortes e esperar o dr. promotor pu 
biico, que checava no dia seguinte. 

A's onte horas deste dia, porém, 
feceU do dr. secretario da Justiça, 
com a nota de urgente, o telegram-
ma que vai reproduzido abaixo 
(doe. n. 2), em que aquella aucto-
ridade me avisava a ida de um ofti-
clal de pateute superior para eQe-
ctuar a prisão do dr. Theodoro, 

Está clsro, portanto, que, caso eu 
quizesse e devesse decretar a pri 
são do mesmo, não poderia fazel o 
emquanto não chegasse o alludido 
cfficial. 

E sendo sabido que aquelle dr. 
era o único indiciado que estava na 
comarca, porque O F.stndo, na ma-
nhã de 15, teve a gentileza de pu 
blicar com os nomes de todos os 
demais indiciados, (tendo, portanto, 
sido violado em S. Paulo o segredo 
do justiça), não tive pressa, de ac-
còrdo com o dr. promotor publi-
co, em decretar a prisão dos que 
não tfim honras militares. 

No dia 17, chegou o sr. coronel 
Telles, e, em seguida,.. toi 
casa, e ah! declarou-me qufe la es-
pecialmente para eirectuar a prisão 
do dr. Theodoro, caso eu a julgas-
se necesiarla, e pediu-me pressa. 

No mesmo dia, conversei com o 
dr. promotor publica e ficou assen-
tado que eu lhe mandaria fazer oi 
autos com vista, afim de que me 
fossem por elle requeridas as pri-
sões devidas. 

K para evitar demoras, no dia 18, 
peln manhã, distribui por meu pu-
nho os autos ao 2.« oftlcio, cujo 
oflicial me appareceu horas depois 
dizendo-me que jurára suspeição, 
allegando-me motivos, em virtude 
dos quaes eu acceitai-a. (Doe. n. 4) 

Immedlatamente, mandei que func-
cionasse no feito o escrivão do I . ' 
offlclo, o qual, por sua vez. jurou 
suspeição e particularmente apre-
sentou-me razões pelas quaes fiquei 
convencido de que deveria acceitar 
lhe a suspeição jurada. (Doe. n. 5) 

Só encontrei para nomear ad hoc 
o ajudante habilitado do 2.' officio, 
que ousou acceitar a nomeação 

B foi então quando pude mandar 
extrahir os mandados de prisão 
preventivs, indo na noite daquelle 
dia ao hotel onde se bospedára o 
coronel Telles, para communicar-
lhe que estavam promptos os man-
dados e que o meu official o acom-
panharia. quaudo quizesse. afim de 
ser effectuada a diligencia. 

O coronel Telles recusou ser acom 
punhado pelo official, e, por isso, ti 
ve da mandar extrahir novo man-
dado, usando de linguagem espe-
cial, visto o mesmo coronel insistir 
em ser elle e só elle o portador do 
mandado. 

E na manhã de 19, o mesmo 
ronel foi sásinho á residencia 
dr. Theodoro, e de lá voltou ã 
de, enviando-me pouco depois 
officio, em que me dava conta 
diligencia feita. (Doe. n. 0) 

Emquanto Isto se passava e eu 
luctava com difficuldades matariaes 
de toda a ordem, tendo até necessi-
dade de obrigar aos meus officiaea, 
que, aterrados, como toda a popu-
lação, chegaram a pedlr-me demis-
são, o dr. chefe de policia compro-
mettla-me vergonhosamente perante 
a imprensa desta capital, e, qulcho-
tescamente, talegrapbava para os Es-
tados do Norte, para que fosse pre-
so o criminoso que a mesma pre-
tendida desídia fizera escapar, desí-
dia quando s. exc. sabia de aclencia 
certa que o criminoso estava na co-
marca de Araraquara e mandava con-
tar A referida imprensa, ante a qual 
mandou até exhiblr um recibo meu, 
que eu nfto lhe respondem dous te-
legrammas e nada havia feito com 
relaçio <U prisões por elle requisi-
tada* M 

E esta mentirosa affirmação cor-
reu mundo, e fòl daqui em tele-
grammas para a imprensa do llio, 
chegando até ao meu F.stsdo natal, 
onde, a esta hora, pôde algum le-
viano suppór que eu entrei na vida 
publica nesta Estado sem a honra-

co-
do 

tar-
um 
da 

dez que me tran.imittiu meu pae, • 
a qual sempre aili mantive, a des-
peito das mais serias apertaras. 

AcCrescc que nenhum auxiliar 
governo deste Estado veiu em SOL-
córro de minha honra de magistra-
do, üefH mebíhò ó t i . dí. «êcrelarlo 
(la Justiça teve a caridade de man 
dar dizer á imprensa que antas do 
dia IU eu não poderia ordenar s 
prisão do dr. Theodor«, »m lao* d* 
seu taiegramma por mim recebido 
a 10 do andante. 

Ora, estando eu a prestar um 
relevante serviço ao HoVerüo, visto 

c0mo ho dia 1) Já lhe pedirã a mi-
nha demissão, e tatído volta do À cü-
nisrr« »H pari satisiazer aos honra-
dos drs. Souza Lima, Peixoto Go-
mide e Oliveira Ribeiro, que feie 
dio a iionra da Hrtt ceft»rH*o 
ceuo sobre a minha pessoa, não po-
deria continuar a ouvir com calmi 
as mais equivocas apreciações sobre 
a minha dignidade de magistrado, 
e, então, CoUVehcl-me de'i|Uß detfe 
ria deixar definitivamente aquella 
posto de sacrifícios, no qtial estava 
tendo tão mnl julgado, èsjleelal 
mente por Um jornal da manhã, 
que tem revelado a mais franca 
lendencia em compromelter-me pe-
rante a opinião publica, a proposi-
to de qualquer facto do Araraquara. 

Aproveito a oportunidade para 
dar parabéns á magistratura paulis-
ta. essa classe de martvres, pela 
innovação genial e caridosa '|ue o 
dr. chelü de policia acaba de publi-
car : qualquer magistrado pôde vej-
se de um dia para outro com res-
ponsabilidades apuradas por qual-
quer delegado em commissão, toda 
vez que na respectiva eomarca 
apparecer qualquer crime que des-
perte a phantasia de s. cxc. 

Finalmente, tenho a declarar que 
na unlca conferencia que tive com 
o dr. presidente do Estado, como 
razões de meu pedido de demissão, 
não lhe apresentai a de estar coaven-
cido de que não se dará a justa pu-
nição dos assassinos de Araraquara. 
não porque s. exc. não tenha pro-
cedido com promptidão e sincerida-
o, mos H. « « • «tl 

xiliares e muitos de seus amigo» 
hão de annullar, como já tém an-
nullado, sem que s. exc. o saiba, 
todos cs actos tendentes á punição 
dos principaes assassinos daquella 
comarca. S. Paulo, 2-1 de fevereiro 
de 1897.— JOAQEIM MÀITISS F o m s VK 

SILVA. 

RELATORIO—DOC. x. I—Do eitu-
do minucioso destas autos de in-
quérito policial, organlsado em vir-
tude da fls. 1 a e 2, resulta : 

(Jue, na noite de seis para seta 
do corrente mez, a cadeia da cida-
de de Araraquara foi atacada por 
um grande numero de homens ar-
mados, alguns disfarçados com tin-
ta no rosto e outros artifícios, para 
o fim de se apoderarem dos presos 
Rosendo de Brito e Manoel de Bri-
to, aquelle, auctor do assassinato 
do dr. Carvalho, e esta, indigitado 
auxiliar do mesmo delicto 

(jue, em presença de numerosa 
força de policia, perfeitamente ar-
mada e municiada para repellir 
qualquer ataque, e aquartelada de 
modo a não ser possível uma sur-
preza, esse mesmo grupo avançou 
para a dita cadeia, certo de que 
nada soiTreria, isto porque das pro-
vas dos autos ficou'evldentementa 
provado que o commandante do 
destacamento, tenente Jo&o Baptis-
ta Soares,'previamente havia prepa-
rado tudo, do modo que os solda-
doa dormissem, que suas armas fos-
sem collocadas no sarilho, junto á 
sentinelia. dando ordem a esta para 
que não fizeste fogo quando a ca-
deia fotse assaltada (test. lis. 25 
a 29); 

(.lue, assim sendo, embora algu 
mas praças quizessem cumprir seu 
dever, repelllndo os assaltantes, o 
tenente João Baptista Soares, com 
uma garrucha, digo, com uma ca-
rabina de doze tiros, carregada, nas 
mios, além de fazer recuar a sen-
tinelia e empurrar uma guarda para 
dentro do alojamento, deu ordem 
áquellas que se achavam nesta para 
que não sshlssem, e para isto pos-
tou-se ã porta, assistindo cem iadif-
ferença e cumplicidade á tirada dos 
presos Hozendo de Brito e Manoel 
de Brito, que foram mortos ás snsa 
vistas; * 

<.»ue, protegido por grande nume-
ro de capangas armados, sitiando o 
edifício da cadeia, desprovido na-
quella noite de lenlinellas aos fun-
dos, nm grupo armado de arma 
brapea, arma de fogo e pAu, sem 
se incommodlr com o brado de ar-
mas da sentinelia da porta, pene-
trou no corpo da guarda e ahi 
abriu a porta do xadrez, tendo que 
algumas pessoas do mesmo grupo 
penetraram na prisão e, espancando 
maltratando oa presos Rozendo de 
llriio e Manoel de Brito, oi arrasta-
ram para fóra, dando-lbes morte 
dolorosa e horrível; 

Uue o facto acima narrado pur 

One o assassinato dos presos no 
dia seis do corrente, ou i noite da-
tjtle11• dl», er« 'aeto publico e no-
Horio na cidade, ate mesmo (ionlie 
lido no quartel e pelo juiz de di-
reito da comarca; 

•Jue, r!'J dl* « (dista. * do cor-
rente, praças do destacamento fe 
ceberam dinheiro de presente; 

Oue, da prova directa dos autos 
e mui« »•irctonstanclat colhidas, a 
responsabilidade do aítehíado pe«« 
fobre a família Carvalho; 
1 Oue, como um dos principaes au-
Ctorts Uos assassinatos dos presos 
tlozenda de Brito e Manoel de ilrlto 
jaaiMslillatoí rjue fireie^d^rrim si' 
mular em lyncflameuto), tigura o 
tenente João Baptista Soares, que 
•estava pronunciado no artigo 303, 
í rf Codifto Ptiria'. e commandando o 

Mtacauienio cotno resfioils^ve1 pi" 
i | vida dos presos, segurança e res-
ielto A cadela da comarca; 

(jue ficou evidente o accôrdo e 
par'e arti^a do tebenta Gotret, em 
quitiltar ôt Âuhltinaiot. fehtreçando 
dt pretos, d guarda da Justiça, .18 
mios de crlmlnosoi; 
i. Oue, apreciando nm sl mesmo os 

poimentos, da 3 • test., Jorge Co-
llio, lis. 7 ; da II).', lis. 15 ; 11.' ; 

lis. 11 ; 13.", lis. 19 ; da 14.', fls. 22, 
e mais numerosas circunstancias, 

ulta. impondo se e. convicção do 
«splrito desprevenido, que também 
Mo auctores do mesmo crime o dr 
theodoro de Carvalho, dr. Juvenal 
de Carvalho, Joaquim Gabriel de 
Carvalho, Antonio de Carvalho Pi-
lho, Joaquim Liberato, e talvez ou-
tros que minuciosa pesquisa só de 
dous dias não pôde verificar. Tra-
tando* ie, portanto, do crime pre-
visto no art. 294 S I* do Cod. Pe-
nal, é o caso dc se representar ao 
dr. Juiz de Direito da comatca de 
Araraquara, sobre a convenient, 
no intereise da Justiça a desaggra-
vo da sociedade, de ter eXpedifl' 
mandado de prisão preventiva cou-
tra ot indiciados João Baptista Soa-
rei, dr. Theodoro de Carvalho, dr. 
Juvenal de Carvalho, Joaquim Ga-
briel Je Carvalho, Antonio de Car-
,*n!kn Vltho o Liberate Pe 

iat razões expostas, julgando proce-
dente a presente inquérito, ordeno 
ao eBcrtwo que, sem perca de tem 
po, remetta-o a v. exc. o sr. dr. 
chefe de policia, para os Uns de di-
reito.— S. Paulo, 14 de fevereiro de 
1897.—FACSTO Firrm. 

DOCUSÍTTÍI N. 2. — Repartição da 

Ptlicia do Kitado de São Paulo. Se-
cretaria, em 14 de fivertiro de 
11(97. 

Oabinete.—Sr. dr. juiz de direito 
de Araraquara. 

Tendo o dr. 5.° delegado enviado 
a esta chefia o inquérito aberto 
neiia cidade tobre o attentado da 
mídrugada de seis do corrente, fa-
zetdo acompanhar de um relatorio 
qus pede a prisão preventiva do 
tacenta João Baptista Soares, dr 
Theodoro de Carvalho, dr. Juvenal 
de Carvalho, Joaquim Gabriel de 
Ca'Wlho, Antonio de Carvalho Fi-
lie e Joaquim Liberato, faço nesta 
da* chegar is vossas mãos o mes-
ma inquérito, para tomardes em 
comideração as prisões requisitadas, 
segando a prova dot autos. Outro-
lim, vos remetto os depoimentos 
pretkdot perante esta chefia lobre 
ai animai occurrencias. Del as ne. 
cessa-la» ordena para que sejam 
levadis á vossa presença os solda-
dos .uitino Jeronymo de Aguiar, 
Benedcto Antonio de Oliveira e Fe-
lício /lves de Oliveira. 

Sail'» e fratornidado.--O chefe d< 
polici^ Josi. X«VIIB tu. TIILSDO. 

tUI.IGRAMMA—IMIC. K. 3.— Do te-
cretari) da Juitiça ao dr. juiz de 
direito de Araraquara - Araraquara. 
Urgente 

Tenlo doutor Theodoro Carvalho 
prerogitivaa inherentes honras un-
litirei je seu posto, seguem daqui 
officlaei de patente superior para 
eiTectuirem diligencia. 16—2—97». 

DOC. t. 4 —lExm. ir. dr. juiz i!e 
direito — Noi acontecimentos deli-
ctuosoi de que trata este Inquérito, 
parace-ne eatar envolvido como um 
doa cunplicei o dr. Theodoro Dlat 
de Cairalbo Junior, de quem lou 
intloo amigo ; por esse motivo, 
juro siipeição para funccinnar noa 
preMntes autoi como eterivão. Ari-
raqiíra. 1)1 de fevereiro de lflí!7. O 
escrrAo, Olyntho Soarei de Arru-

Montenegro, '"«• de chronical indica:a i 
TF I ^àfl l l«! , ; , ...y ***** 

lie ||M»S. I O * «&«i i in les Dcriutfos d o 

MI, N. 5—»Exmo. sr.—Tendo tido 
protetor do pse do olfendido Ro-
setto de Brito, julgo oie suspeito 
parefuncclonar no preienta feito. 

ALraquara, ID de fevereiro de 
IR97 0 escrivão, Antonio Gomes 
Ramlho. • 

flrrliísTO !>. 0. — CMadáo. — 
Cnipre-me communicar-voi que, 
logotpõt o recebimente do volto 
offic* l i e hoje e Inclusos a este oa 

maD|id«n de pritão do cidadão dr. 
ThèJoÁ l*lai de Carvtlho Junior, 
Imo <U*lamente segui, afim de elfe-

quaii todai as lealimunhaa deite ÍDHCUIU • prlsío do mesmo; porém, 
querito foi rodeado da requinte dei cbetf '0 A fszenda deste, soube 
perversidade; | t«r » bontam. is quatro horas da 

tarde, seguido vitgeffl, wontando 
um bom animal e acompanhado de 
um camarada, levando malas com 
rotípas, f>iri os lados do Jacaré, 
sem saber-se ÍJUB? »«>• deitino. A' 
vltta do exposto, vos d<vrol«o oa 
Inclusos mandados que me renie!-
lesteí. vV'de e fraternidade. Ao 
illmo. cidadão dr. Joaquim Martins 
Fontes da Silva, juiz de díréiío 
da comarca de Araraquara— JOSÉ 
Císio« )»* Sn,»» TELLBS, coronel. 

m 

NOTIC IAS 

Movidas por um nobre sentimen-
to de altruísmo, as caridosas alum-
hal do Importante estabelecimento 
(lê eüslrlb', •lençmlftado ('o)\ nio In-
glez, promoveram, éih fâibt dis fi-
lhinhas de Manoel de llrito, uma 
subscripção que rendeu a Importan-
te "mona de 1-.0603. 

Para aúgdíííf *s«eB donativos, 
quer no collegio, quer fora áelíe, foi 
conitituida uma commissão, que li-
cou composta dai exmas.DD. Guio-
mar de llarroi, presidente; Hilda 
j'errai, üleSOTelra Maria Macuco, 
I" secretaria; Maria C . flrajâ, 3'so 
cretaria, e Hosa (.ebre de Melfo, 

K' «sta a lista dos alumnos e 
alumnas <}Ü0 to»»ritiiiirara de uma 
maneira digna de louvó/CS enm o 
seu olmlo para os infelizes filhi-
nhos do martyr Manoel de Drito : 

D. Guiomar de Harros, 50Î; D. 
Hilda Ferraz, 20$; !). Maria Macu-
co. áoêl Maria C. Plraji. 20?; 
D. Ilosa Lebre Mello. ïOt: fcmilia, 
Fernando e Paulo Braga, 20$; (.eof-* 
gina Castro, l'l$; Maria Carlota de 
Paulo Azevedo, íC*; "taris Antónia 
de Camargo, 10$; Lavinia Vaz ue Ca-
margo. 103; Alzira da Silva Coelho, 
(08; Leonor da Purificação, f(lg; 
Aipaiia Travassos de Mene/es, 5$; 
Carlo tinha Moreira, t>6; Jannt Mo-
reira, 5$: Qsmira Machado, !»fifÏ 
Georgina, Adelina e Alice Paupcrio, 
153; Mirion e Dulce de Oliveira Ri-
beiro, 14$; Lui*a Macuco. .">S; Be-
nedicta Moreira da ConCeiç'o, M£; 
Ilosa Ferreira. 2$; Maria Eloysa de 
Unrrot, !>S; Oc.tavio Guimarães, 1»S. 
Belizario 
me Vaz de 
tini. 10$: Gumercindo Parada, lui; 
José Mariano Franco, .">§; Julio 
Santoi, 2$; Ernesto Schrevino luS; 
Directoras do Collegio Inglez, HKi(; 
I). Maria Augusta Naraira, lug: 

()• donativoa angariadoi pela dis-
tincta commitião das gentis senho-
ritas. fóra do Collegio : 

D. Eudóxia C. Nascimento, 1003 ; 
Amigo de Misi Anna Carrol e seus 
alumnoi,508 ; dr. João Bastos, 50S ; 
dr. Hora Magalhães, 50$ : D. Glori-
nba Plraji, 2ll$; D. Enedina Por-
chat Cerqueira. 20$ ; dr. Paula Ma-
chado, 20$; D. Zaida Mondim Es-
trella, 20| : D. Edith Reis, como 
alumna de Collegio Inglez, 10$ . D. 
Edith Heis, como sergipana, 10$ ; 
Anon.vmo, 208 ; Ondina Nogueira, 
53 ; Louis Genover, 153 : Ruth. R. li., 
103 ; Maria B.. Í03; Anonymo, 10$ ; 
I). Augusta Nebias, 5$ ; D. Cândida 
B. Jardim. 53 ; D. Rita R. Ruhino, 
53 ; D. Anna Espinheira. 5$ ; D. Ma-
roeas de Oliveira Ribeiro, 53 ; D. 
Klisa Ribeiro da Luz Oliveira, 5$ ; 
I ma senhora, 1| ; D. Maria da Glo-
ria Faria, 103 ; D. Rosalina Mendes, 
53 ; D. Colette NaicimeDto, 10$ ; D. 
Netto, 208 ; Anonymo, 103; Anony-
mo, 208 ; Araujo Costa, 103 : D. Ma-
rianna Candida Dias, 1(1$ : Anony-
ma, 53: Anonyma, 2(1$; Anonymo, 
10.$ ; Anonymo. í$ : Anonymo, 58 
Anonymo, 10$ ; Anonymo. 10$ 
Anonymo, 28000. 

Todas eiías parcellas fazem um 
t tal de 1:000$, que pómos A dispo-
sição da commissáo encarregada de 
angariar donativos para as victimas 
de Araraquara. 

Fezemos notar que, conforme nos 
dec'arou a conimissãn que nos trou-
xe esse quantia, é ella destinada aos 
filhei do irfe'lz Manoel do Brito, tio 
de Rozendo. 

Recebemos mais, do exmo. sr. 
João Ferraz de Almeida Prado, de 
JahO, para as familias de Rozendo 
e Manoel de Brito, a qur.ntla de 
1003. que, como as outras, fica As 
ordeus da mesma commissão a que 
nos temos referido. 

Acompanhando a seguinte carta 
do revm. padre Francisco Galvão 
Paes de Berros, recebemos a quan-
tia de 7308 para as victimas de 
Araraquara : 

«Illm. tr. redactor do Commercio 
de Sdo Paulo. — Piracicaba, 24 de 
fevereiro de 1897. — Como o Com-
mercio de Sdo Paulo tem tomado 
parte activa, proteitando contra is 
barbaridades de Araraquara. envia-
mos com esta, 730(, para ter en-
tregue abi i commissão que se 
acha encarregada de receber dona-
tivoa em favor dat familias de Ro-
zendo de Brito e Manoel de Ilrlto. 

Rita donitlvo deve ter dividido 
em partes egiiaes entre as familial 
doi Infelizes Brito. 

Promovemoa uma reunião aqui 
para esse fim, resultando ser eu 
nomeado membro da commissão, 
conjuactamenta com os prestimosos 

cidadãos srs. Casimiro J. vieira 
Ouimaràes e Pedro Ferraz do Ama-
ral. que mn:to trabalharam em fa 
vor daquellas miserns familias des-
amparadas.— Seu att. amigo etc.— 
Padre Fs«scii.co GALVÃO PAES I>E ÍÍAI.'-

eot,» 

De S. José do ííío Par1*« recebe-

mos o seguinte telegramma . 

«O }ui'. d« direito desta comarca, 

dr. Eliseu íiuiMterroa, será removido 

nara a de Araraquara. 

— —^of l *-« ^ ' 
Congresso agrícola. 
Nos dias B, 9 « 10 de leverelro 

corrente elTectuou-IC na cidade do 
Porto um congresso agricoia, pro-
movido pela l.iga agraria dos la-
vradores do norte. 

Ws TaballiOH do congresso cons-
taram C<J ie«(uintí 

Estudo do acíüjf estado da pro 
priedade agrícola no noríe do palz 
e de suas principaes culturas C in-
dustrias. e mais principalmente de 
s?a viticultura; estudo das provi-
denciai * »edir para a propriedade 
e principaes cMtfras e industrias 
se collocarem em clrc#mslandas de 
se valorisarem, progredirem e des 
envolverem; conclusões a adoptar e 
conjuncto de providencias a recla-
mar do tjoveruo para altenuar ou 
debel/ar m"smo a intensa criso 
agrícola que ao corte progressiva-
mente augmenta. 

ífcsigrpça. 
lia villa de Louzada, pequena po-

voação portuguesa, ref, rein que o 
jornaleiro Joaquim da Silva, entan-
do a derrubar um pinheiro !i» ta-
padu de Lagóas, teve morti: instai;--
tanea, porque a arvore cahiu em 
cheio sobre o desgraçado. 

Da margem do Tejo 
«O t n n n F f f í t M w 

Com este titulo acaba o operoso 
escrlptnr Fernaudo Costa de dar i f.u-
Micidade um interessantissimo vo 
lumé, no qual. com imparcialidade, 
elevação e desprendimento não vul-
gares," £e faz a apreciação critica, 
semana a semana, dos principaes 
acontecimentos oa nossa vida poli-
tica durante o anno de 1096. 

A natureía desta brilhante série 
y auct/i pA-. .. 

foi dada a palavra seguidamente 
ao coronel lloJrlgues da Costa, ao 
major iJaximiliano de Azevedo e, aos 
tenentes Gayola e Faria Graça, que 
exaltaram o espirito guerreiro dos 
portuguezes e saodar:im em Sanches 
d» Miranda o prestigio, a influencia 
e grandes dotes da noBsa raça. 

Não havendo mais nenhum ora-
dor iuscripto, o illustre poeta e 
eminente litterato Fernandes Costa, 
que é major dt! artilharia, recitou 
vm soberbo poemeto, do qual eia 
aqui algumas ustrophes : 

A vci da srliliuria ! h rlla quem dcsprtiBdo, 
V>rm di,: do baulha o caril" matinal; 
K <fu.'tido a uoilfl necra, <n.fiwi. o uianlo f-.-

triide 
Sobre a(|ui-lfta quo a itiorlr ou <|uc a Tadiro 

renda 
A mesma .ok sc esr^te, indodu monlc ao vai, 

roa ol • Ilo« o fumo, im-fros* ||U0 ae evola 
Nos ares, f,'ira o coo, auhlndo brindo o brando! 
Rosco a io i jKilcnlc! Amina, atirar, oonsofa! 
') tn-rda in»ntaria aa ondas dosonrola. 
Euit|uanto a ttr-udr *OÍ nos cerros vai ria-

maadft. 

Ka luota, bravo a braço, a dura inortandada 
(ila- lança agora a perda, a confusão .. 

A nr-ssn vacllla... airro terror * ln«ade... 
f ffrll!b;»ria. c dlx: Fraternidade f 

Hosoa a .1 r í í lWfn c caclaina: Protocçt«r 

Soam clarins de goerra: oatcnUni-sfl as li.ir>-
deiraa. 

As pregas desdobrando, ao CÃO, A luz do di»; 
l"rri ffóinito (H»rcorre, nervusaa. as fileiras.« 
livs h;rnnos Iriumpliaes as rioUa derradeiras 

as wlta, aiinal, e sempre a artilharia. 

IHr-se m/"«a 'Kl campo; a liostia viva e santa, 
ftcbrilha c-riítrfda ao eco ' .. Alem, eontncla, 

muda. 
Numerosa plialanffe, r"rj u-rra o joelho implan-

ta . . . 
4 10/ da artilharia, a|>ena>, ae levanta, 
K, ufamlv e uiagestosa, o Kleroo liras »auda ! 

lio dia iii.il de.ponlo a aurora purpurina. 
Murmura a multidão: Senhor: Senhor! Scntaf? 
\os pes do sarerdote, a Iori-a. a fronte Inclina.— 
F.tilão. a artilharia, alçando a vozdiiina 
Kleva d aliua oprcitD ao Duus do infindo amor! 

K qtí::n4o cm Roma,—a santa, a in5r da chria-
taadade, 

tl sicário divino, erguendo a devirá em crua, 
J.'ri';, a bençani papal, no inundo e na cidade 
A vor da artilharia, em trnla a humanidade, 
Transmiti« esse perdSo aos crente! em Jcsusl... 

(nnhrincas eomtnemora, alvores annuncla, 
A• datas feslivaes, as horas de terror^ 
K «píer em l«lo sej-, ou quer em alearia, 

1'alria escirta sempre, a voz da nrtifWarw, 
Ao po de cada gloria, ao po de rada dor. 

Por fim. ao repousar, na terra, j t cumprida 
!m bellien libor - ínclita missão. 
Voando alli se nos fecha o cirrulo da tida. 
H cila quem nos levo, ii beira da jazida, 
.Nas honras funeraes, a derradeira t is.rlo : 

Cumpriu a forluraf. dos poios o primeiro 
A. ondas recortando ao pclairu profundo. 
Desde as praias do Teju aos mares do 

zeira 
(H eclios aecordar. do cimo d<jm madeiro. 
Na vo/ da artilharia, n vastidão do mundo ' 

,\.'ora. Inda poisue, em peitos salirehumsnos. 

seguintes periodòa do prelado «fa 
obra ; 

«O Anuo Politico É o estudo mi-
nucioso, feito teinana a »«mana. 
dos acontecimentos políticos mais 
salientes, que interessaram a socie-
dade portugueza, no período a que 
é referido. 

Não <i uma exposição noticiosa de 
factos; é uma coordenação svatamu-
tica de id.'as, relacionando os stic-
cessos no mesmo corpo de doutri-
na, e apresentando-os nas depen-
dencias mtiluat, que forçosamente, 
tém entre si. 

O Anuo Volitico, surpreliendendo 
os acontecimentos no momento em 
que surgem, pela ordem da sua 
suce.estào. vai fazendo a historia 
palpitante e viva de um período so-
cial característico, e acompanhando 
passo a passo a sua leuta e interes-
sante evolução. 

Eicripto com plena Imparcialida-
de, sem nenhuma preoccupaçSo psr-
t;ilaria. sem pór a mira em qual-
quer objectivo, que não seja o bem 
publico, O Anno Politico apiecia e 
pondera os factos segundo as intan-
çftet mais justas, reprehendendo os 
ou louvando-os, quaesquer que se-
jam os ieus responsáveis, mas nun-
ca excluindo a cortezia da fôrma 
nem a correcção dos termos, nun-
ca sacrificando & severidade, por 
maior que elle tenha de ser. o res-
peito e as attençòes com as pes-
soas. E reciprocamente. 

Por isso, O Anno Politico não se 
prende com a politica pequena de 
um Portugal pequeno, que peque-
nos portugutzes só vêem; O /ln»io 
Politico alarga as suas vistas, tanto 
quanto pôde. por mais vastos hori-
sontes, e chama as attençiVs das 
almas portuguesas para a ruaior po 
lítica, que competo, por direito t 
por dever, a um Portugal maior.» 

H o m e n a g e m n H a n r h c s de Vllri iatl is 

ilcalisou-se, ha dias, na magesto 
sa sala de ll Maria I. nn edifício 
do commando geial de artilharia, a 
eutrega da espi.da tle honra, ofiere 
cida pelo offiri..es artilheiros ao H;U 
illustro camarada o 1° tenente San 
ebes de Miranda—um dos bravos 
de Chiilmite. 

Presidiu ao acto, que foi imponen-
tíssimo. o general commandante da 
primeira divi«âo. 

Bra deslumbram» o rorjonctn de 
uniformes, onde se destacavam os 
penachos vermelho» e brilhavam os 
galões de ouro e as espadas, con-
trastando com a severidade dm 
tons vetustos das armaduras, dos 
arcabuzes e outras armaa de guer-
ra que guarnecem a sala, cujo ta-
cto. cheio de ricas talhas e sober-
bas pinturas de allegorias guerrei 
rat. é verdadeiramente monumen-
tal. 

llepnl» de um víbrarita discurso 
do presidente, falou o major Jayrne 
de Ca»tro qu" fez o elogio de Han-
che» de Miranda e terminou lendo 
a mensagem dn toda a ofSoialMada 
da arma de artilharia uo I* tem-He 
Sanches de Miranda, documento 
esse destinado a acompanhar » uf-
ferta da espada. 

Em seguida, o major Castro abriu 
a culatra do canh&o-revóiver, que 
serve dc estojo A espada, e entre 
gou esta ao general commandante, 
que a olfereceu a Sanches de Mi 
rinda. 

Então, toda a assistência prorom-
peu em vivas caloroioi. Uma sce-
na lndescrlptivel I 

Sanrhei de Miranda, abraçado pe 
los seus camarsdm. profundamente 
cnmmovido por tantas denion»tru 
çóei, qniz agradecer, (llsuo ainda 
algumas palavras, mal um pranto 
deafeito embargou-lhe a voz. 

NAo podia ter maii olotfueute,.. 

----- i n^iSa-imraRrcarew"» •• çoes; 
(jucm mortes mil afTroalí', os perigos niaHia-

sanos, 
yuem rn Fazer ouvir, DOS plnino.i africanos, 
(Joni durü prrtinacia, a vn/. dos kcuti caohõci. 

Aporá, inda possue o iricsmo sanau» puro, 
O mesmo sangue ficrdado, e pelo qual, la/vez. 
Tem de ficar alli, uo continente evciuro, 
Orivadj cm cada pedra, cscripto em cada 

muro. 
Ao som lia arlilbaria, o nome portuguez. 

Louvados sejam, pois, os que em propicio dia, 
Levados mar além, nas tentações da ifloria, 
IIonr*ram nobremente a nossa artilharia. 
Ãixre*cendo os annaes da lusa valentia, 
Banhando em viva luz. as paginas da historia 

Louvores resumindo, em tantos que nJIo es-
quecem, 

Hasta que nesta hor* um nome apenas cite. 
iàlle iiítt trouie aqui. As nossas mios Ih« 

lerem 
A corrta pareonai, que os lira vos I<S merecem... 
K foi um bravo, foi o bravo dc CAaimile. 

0 enthuniasmo, depois deste» ver-
.sos, chegou ao delirio. 

VISCONDE L>E S BOAVENTURA 
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Un telegramma da 
sapere che lo elezioni 
Italia sono imminent! 
derati ed 1 ciericali si 
no a vicenda. 

Sta bene. Ma sta bene se 1'accor-
do é spontaneo e tendente alio sco-
pof cbe le nuove generazioni si 
pretiggono: restituir« alie nazioni 
la signorla di se stesse. 

Non é possibile'.' — Dunque noa 
sta bene. 

II popolo ne' comizli eierclta U 
propria sovraaitA e non dev'asier 
corrolto cou blandizie od altrimen-
ti. Non restaurata nel campo delia 
vita pubblica la virtú civile, e tur-
lupinato il corpo eb ttorale dagli ac-
cattoui e dai trallicatori di votl, inde-
gni di rapprescutare ia Nazione, un 
popolo non assorgetá ai vertici delia 
grandezza non sará capace di 
traiimelUiii', attraverso II faticoso 
cammino dei genere uniam? — co-
me neile panatanee I curiori dello 
Htidio — la fiscctdt delia vita, 

Eepnngo lo mie idee senza limi-
tar la pari Is. Essa é fatt» per ma-
n f-slarii il pens,, rt», non per oc-
ctiitorlo, eome vi '.< va <|uel fiance.a 
abate diplomático. II dissídio fra la 
pari la ed II pciiiiero, tra ijueslo » 
la vila, é statu nefasto per gl lta-
l:ani: generA 1'uom» positivo dei 
liulcci.rdini, tipo eilco, chn tracela 
una línea fosca nella ateria delia 
corrutiela italiana! 

L'ideale politico d< v'eiser li ra-
gion civile dei nuovi tempi. 

Hue grandi scrittori Italian), disse il 
llovio, s'accordano In un puntosolo: 
Vincenzo Globertl scorge nell'ideele 
repubblicano l'Istnto dei mondo 
c.vilc; Ciusepp" Mezzini la forma 
ingica delia liberta. I Comnni in-
fi'tti sono la tiadizioue glorioaa 
delia storia nostra; Alene, Sparta e 
lli,ri,.t ii.no graiitil faiei iuminoti 
neH'orirzoDte itorico del moudo 
antico e moderno. 

Ma il principio non dev'euero né 
repnbbiicano né monarchlco. K m 
supera le parti « deve avere per 
fondamento la gluistizia. La nazinne 
é arbitra dei suol destin!. Kssa vuol 
essere quel'a (he monarchies se 
monarchies, repubblicana se repub-
blicano, e magsri legiltlmiat. o pao-
lotis. Nessuno pu6 contettarle ra-
zionalmento coti »to dirítta; la na-
ilnne U' n t mulier subjectu viro, 
né manclpla dl uno o di pochl o di 
molli: né pus's eiieie fodecommnsso 
di îi'/.lo o dl Cai». <11 quest« o quel 
psrtlto. 

I.'Italia, per etempio, 4 dafll IU-
llaai; <IA, toglie, dtlrga, tna Ma 
rlconone sutorilA superiora a sé 
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